
1a de Albuquerque Araújo e Ouenia Becker 

ia Angélica Leite 

1 Fe licio, Danielle Castro de Morais, 
ido Navarra 

Lessa, Rafael Ribeiro e Thaís Pereira 

Pereira 

:s Araujo e Rodrigo Araujo 

1ia Ferreira Bueno 

1ção na Publicação (CIP) 
ivro, SP, Brasil) 

: elementos da formação da Lei geral de 
lo Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2019. 

:iteção de dados pessoais 1. Título. 

CDU-342.721 

sistemático: 
pessoais : Direito 342. 721 
?Cária - CRB-8/7964 

DANILO DONEDA 
THOMSON REUTERS 

REVISTADOS 
TRIBUNAIS~ 

cr.:, 
e::, 
C::I 
c::c 
C::I 

L.I.J 
C::I 

e::, 
ter: 
~ 
L.I.J ...... 
e::, 
e:: 
e.. 
L.I.J 
C::I 
__. 
c::c 
e:: 
L.I.J 
e!) 

L.I.J __. 
c::c 
C::I 

cr.:, 
e::, ...... 
:z: 
L.I.J 

:E: 
c::c 
C::I 
:z: 
:::::, 
u.. 

STJ00108983



Diretora de Conteúdo e Operações Editoriais 
JULIANA MAYUMI Ü NO 

Gerente de Conteúdo 
M IUSA CRISTINE Ro MERA 

Editorial:Aline Marchesi da Silva, Diego Garcia Mendonça, Karolina de Albuquerque Araújo e Quenia Becker 

Gerente de Conteúdo Tax:Vanessa Miranda de M. Pereira 

DireitosAutorais:Viviane M. C. Carmezim 

Assistente de Conteúdo Editorial:Ju liana Menezes Drumond 

Analista de Projetos:Camilla Dantara Ventura 

Estagiárias: Bárbara Baraldi Sabino e Stefanie Lopes Pere ira 

Produção Editorial 
Coordenação 
ANORÉIA R. 5cHNEIOER NUNES CARVALHAES 

Especialistas Editoriais:Gabriele Lais Sant'Anna dos Santos e Maria Angélica Leite 

Analista de Projetos:Larissa Gonçalves de Moura 

Analistas de Operações Editoriais:Caroline Vieira, Da mares Regina Felicio, Danielle Castro de Morais, 
Mariana Plastino Andrade, Mayara Macioni Pinto e Patrícia Melhado Navarra 

Analistas de Qualidade Editorial:Ana Paula Cava lcanti, Fernanda Lessa, Rafael Ribeiro e Tha is Pereira 

Estagiárias: Beatriz Fialho, Tainá Luz Carvalho e Victória Menezes Pereira 

Capa: Daniel e Doneda 

Controle de Qualidade da Diagramação:Carla Lemos 

Equipe de Conteúdo Digital 
Coordenação 
MARCELLO A NTONIO MASTROROSA PEDRO 

Analistas:Jonatan Souza, Luciano Guimarães, Maria Cristina Lopes Araujo e Rod rigo Araujo 

Gerente de Operações e Produção Gráfico 
MAURICIO ALVES MONTE 

Analistas de Produção Gráfica:Aline Ferrarezi Reg is e Jéssica Maria Ferreira Bueno 

Estagiária de Produção Gráfica: Ana Paula Evangel ista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro , SP, Brasil) 

Doneda, Dani lo 
Da privacidade à proteção de dados pessoais : elementos da formação da Lei geral de 

proteção de dados / Dani lo Doneda. -- 2. ed. -- São Paulo: Thomson Reuters Brasil , 2019. 

Bibliografia. 
ISBN 978-85-5321-957-5 

1. Direito à privacidade 2. Privacidade 3. Proteção de dados pessoais 1. Título. 

19-30604 CDU-342.721 

Índices para catálogo sistemático: 
1. Privacidade: Proteção de dados pessoais: Direito 342.721 

Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964 

STJ00108983



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO............................................................... ...... ..................................................... 21 

CAPITULO 1 
PESSOA E PRIVACIDADE NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

1.1. Um panorama do direito à privacidade .................. ........................................... 29 

1.2 . Progresso, tecnologia e direito......... .... .............. ...... ......... ...... .. .............. ........... 47 

1. Tecnologia e sociedade............................................................................... 47 

2. A noção de progresso e suas implicações...................................... .............. 55 

3. O direi to frente à tecnologia................... ... ... .................................... ........... 62 

1.3. A pessoa e os direitos da personalidade............................................ ... ...... ........ 70 

1. Direito e personalidade... ........ ............................................................. .. ..... 70 

2. Pessoa e ordenamento jurídico....... ............. ................................................ 72 

1 .4. A caminho da privacidade.............. .......... ......................................................... 98 

1. Terminologia................................................................................. .... .. .. ...... 98 

2. Surgimento... ...... ................ .......................... ............................................ ... 107 

3. Raízes do perfil atual................................................................................... 115 

4. A privacidade e a definição de uma esfera privada.................................... ... 128 

CAPÍTULO 2 

PRIVACIDADE E INFORMAÇÃO 

2.1. Informação e dados pessoais........ ........................................ ............ .... ............. 135 

1 . Conceito ..................................................................................................... 135 

2. Classificação ............................................................................................... 139 

3. Bancos de dados e os dados sensíveis.......................................................... 141 

STJ00108983



1 8 1 DA PRIVACIDADE A PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

4. A informação como bem jurídico........... .... .. .................................. ............. 145 

5. Informação, informática e direito........... ............. ............. ............................ 148 

6. Formas de tratamento de dados pessoais.. ........... ........... ... ........ ... ......... ....... 151 

2.2. Para além da privacidade...................... ........... .. ... .......... ............................. ...... 158 

1. O caso do Nationa/ Data Center, o caso SAFARI e seus desdobramentos...... 159 

2. A sentença sobre o censo alemão e o direito à autodeterminação infor-
mativa................ .......................... ................................................... ......... 165 

2.3. A proteção de dados pessoais.................... .... ................................. ..... ... ....... .... 172 

1. A proteção de dados pessoais............... ...... ...................................... ....... .... 1 72 

2. Gerações de leis de proteção de dados pessoais.......................................... 174 

3. Princípios para a proteção de dados pessoais............ .. .......................... .... ... 180 

CAPITULO 3 

A BASE NORMATIVA DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

3.1. O modelo europeu de proteção de dados pessoais e a experiência italiana ....... 185 

1. Dois modelos distintos........................ ... ..................................................... 185 

2. Antecedentes e formação do modelo europeu............................................. 190 

3. Elementos do modelo europeu: a Diretiva 95/46/CE e o Regulamento Geral 
de Proteção de Dados (GDPR) ............................... ... ... ................. ............... 196 

4. A formação do direito à privacidade no ordenamento italiano..................... 199 

5. A proteção dos dados pessoais no ordenamento italiano.............................. 207 

3.2. A proteção de dados pessoais no ordenamento norte-americano....................... 215 

1. The right to privacy............................. ....... ............................................ ...... 215 

2. A formação do right to privacy............. ........... ................................. ............ 222 

3. O right to privacy constitucional.................................................................. 225 

4. O right to privacy na tort law .......... ................ ............... ......... ........... .......... 236 

5. Statute Law.................................................................................................. 238 

6. Elementos de proteção de dados pessoais...... ..... ............ ............ ................. 244 

3.3. Circulação internacional de dados pessoais.... ................... ................................ 248 

1. A dimensão internacional da proteção de dados pessoais............................ 248 

STJ00108983



'ESSOAIS 

iais ....... ........... ..... .................... .......... . 

1so SAFARI e seus desdobramentos ...... 

o direito à autodeterminação infor-

ls pessoais ......................................... . 

145 

148 

151 

158 

159 

165 

172 

172 

174 

lessoais............................................... 180 

o3 
:ÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

s pessoais e a experiência italiana ....... 

europeu ............... ...................... ....... . 

etiva 95/46/CE e o Regulamento Geral 

185 

185 

190 

196 

no ordenamento italiano..................... 199 

denamento italiano ............................. . 

menta norte-americano ...................... . 

207 

215 

215 

222 

225 

236 

238 

soais.................................................... 244 

1ais....................................................... 248 

ío de dados pessoais............................ 248 

SUMÁRIO 1 19 

2. A transferência de dados ao exterior no modelo europeu............................. 252 

3. A via de adequação e a via contratual.......................................................... 253 

4. Os acordos Safe Harbour e Privacy Shield.................................................... 253 

CAPITULO 4 

ELEMENTOS PARA A PROTEÇÃO DOS DADOS 
PESSOAIS NO DIREITO BRASILEIRO 

4.1. A evolução da proteção de dados pessoais no direito brasileiro......................... 259 

1. Proteção de dados pessoais no ordenamento brasileiro e os direitos............ 259 

2. As disposições do Código de Defesa do Consumidor................................... 265 

3. Habeas data................................................................................................ 267 

4. A influência do habeas data na América Latina.................................... ........ 275 

4.2. A tutela dos dados pessoais e o papel do consentimento................................... 289 

1. Formas de tutela.......................................................................................... 289 

2. O consentimento na disciplina de proteção dos dados pessoais................... 296 

3. O "mito do consentimento" e o "paradoxo da privacidade"......................... 298 

4. A natureza jurídica do consentimento......................................................... 301 

5. A revogabilidade do consentimento............................................................. 303 

6. A funcionalização do consentimento........................................................... 305 

4.3. O papel das autoridades independentes na proteção de dados pessoais............ 307 

1 . Autoridades independentes ....................................................................... .. 

2. Regu/ation e deregulation .......................................................................... .. 

3. Independência e legitimidade das autoridades independentes .................... . 

4. Autoridades de garantia e direitos fundamentais ........................................ .. 

307 

312 

314 

318 

5. A Autoridade Nacional de Proteção de Dados............................................. 320 

Conclusões............................................................................................................... 324 

BIBLIOGRAFIA.......................................................................................................................... 331 

STJ00108983




